
 heretica
 edi es feministas &çõ  
lesbicas
 independentes

“Abortar, em nossos próprios termos, 
é isso: uma ação antes que um direito. 
Ou em todo caso, o direito vem depois: 
vem penalizar essa ação, a submetê-la 
a juízo-legal. E neste mecanismo 
devimos pura ilegalidade. Somos 
formal e legalmente ilegais, 
irresponsáveis, culpáveis, julgáveis, 
formalmente monstruosas, “feias, 
sujas e más”. Devimos monstras.
Abortar é além disso, a ação que foge 
completamente à norma 
heterossexual”

DevirAbortiva

 heretica
 edi es feministas &çõ  
lesbicas
 independentes

“Abortar, em nossos próprios termos, 
é isso: uma ação antes que um direito. 
Ou em todo caso, o direito vem depois: 
vem penalizar essa ação, a submetê-la 
a juízo-legal. E neste mecanismo 
devimos pura ilegalidade. Somos 
formal e legalmente ilegais, 
irresponsáveis, culpáveis, julgáveis, 
formalmente monstruosas, “feias, 
sujas e más”. Devimos monstras.
Abortar é além disso, a ação que foge 
completamente à norma 
heterossexual”

DevirAbortiva



Fotocopie, difunda
Circule, sororize
Nenhuma propriedade
arme sua editora

Fotocopie, difunda
Circule, sororize
Nenhuma propriedade
arme sua editora



Her tica Edi es é çõ
Lesbofeministas 
Independentes

contato:
apoiamutua@riseup.net
https://apoiamutua.milharal.org

Her tica Edi es é çõ
Lesbofeministas 
Independentes

contato:
apoiamutua@riseup.net
https://apoiamutua.milharal.org



*devir abortiva*
Laniñx Monstrua,
publicadas no fanzine 
POESIA.NOT.DEAD - 
.escrituras desde o corpo, desde a 
raiva e nossas próprias experiências.
.agora, refletimos desde nós mesmas.

Ou somos umas ou somos as outras.

Mas nunca somos nós mesmas.

De tudo isso que se trata abortar: é 
preciso dizê-lo de uma vez por todas, 
quando abortamos falamos por nós 
mesmas, e nisso consiste a liberdade. 

 

           :::devenir (A)bortiva:::
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abortivas...

Se o argumento é: “como você se 
deixou engravidar”, você é muito 
burra, imadura, um ser inferior 
incapaz de decidir que é o que quer, 
quando e com quem. Uma vítima, 
frágil, sem autonomia.

Se o argumento é: “você buscou por 
isso”, você é uma puta e você tem que 
assumir a consequência dos seus atos 
porque é tua culpa, de ninguém mais 
que sua.

Ou somos santas ou somos putas.

Ou somos meninas ou somos 
mulheres adultas.

Ou somos vítimas ou cúmplices.

hoje escrevo desde mim. em primeira 
pessoa. desde minhas próprias 
experiências e sensações, aquelas que 
transitam meu corpo, sem aviso 
prévio. um corpo. infinitos corpos. 
habitados por mil experiências 
distintas, embora no fundo sejam a 
mesma. porque ainda vivemos neste 
mundo que muitas vezes nos parece 
alheio, mas que é bem nosso; produto 
de nossas próprias práticas e formas 
distintas de pensá-lo, de pensar-nos. 
um mundo e infinitos mundos ao 
mesmo tmpo. aí, nós mesmas latentes. 
intenses. é  aí onde começa nossa 
própria história.
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Eu abortei quando tinha 17 años. Ou 
melhor dizendo, tive o privilégio de 
abortar na clandestinidade. E o digo 
com o menor tom de horror que 
muites pôem no tema. Porque a 
pergunta para mim é como fazer do 
aborto uma experiência vivível, 
digna, riquíssima, poderosa para 
quem a escolhemos; antes que fazer 
dela uma estatística, uma fatalidade 
de slogan político, uma rua sem saída. 
Mas isso não significa negar que, 
como toda experiência possui uma 
diversidade de nuances, de dobras, de 
voltas, de idas e vindas, de fugas, de 
fugas. Possui tudo que uma 
experiência deve ter: é única.

Se tivesse que descrevê-la diria que 

auto-defensa.

Re-apropriar-nos deste exercício 
significa também que aquelas que 
abortamos não somos vítimas senão 
que sobreviventes. E como tais 
somos, existimos, vivemos e rimos. 
Sim, rimos do seu olhar, de seus 
preconceitos, de seus medos, mas 
também dos meus, por sorte ainda 
damos risada de nós mesmas.

E como todo exercício da liberdade 
neste mundo, tem seu custo. O 
desafio está em saber como lidar com 
eles. Fazer de nossa existência uma 
poderosa experiência.

 
Por último, há uma lógica trapaceira 
que nos pôe em xeque, mas que se 
desbarata cada vez que devimos 
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